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Projeto de R$ 2,5 mi prevê
entreposto escola no Oeste

Como bem destacado pelo
professor da UFPR, André
Muniz, o futuro da ranicultu-
ra no Estado passa pela cons-
trução de abatedouros para
absorver a produção e reali-
zar o processamento da car-
ne. Pensando nisso, a univer-
sidade paranaense desenvol-
veu um projeto para a cons-

trução de um entreposto es-
cola no município de Maripá,
vizinho de Palotina, na região
Oeste. A perspectiva é que a
verba federal chegue em
2017. O projeto já aprovado
no valor de R$ 2,5 milhões
conta com espaço para aba-
ter peixes, camarões e, claro,
rãs, com capacidade de pro-

dução de uma tonelada de
carne por dia. “A verba já foi
aprovada e agora estamos na
expectativa de recebê-la e
iniciar a construção. A capa-
cidade de planta é o suficien-
te para atender a região e os
produtores tranquilamente”.

Com o entreposto em ple-
no funcionamento, Muniz

acredita que será possível es-
timular a produção de rãs na
região. “Existe uma preocu-
pação nossa em relação a co-
mo essa carne chega ao con-
sumidor. Abrindo essa porta
aos produtores, vamos fo-
mentar a cadeia e teremos
uma segurança em abater o
produto”. (V.L.)

Victor Lopes

Reportagem Local

Elas são simpáticas, po-
dem ser produzidas em
pequenos espaços e, se

trabalhadas de forma profis-
sional, têm uma rentabilidade
excelente. A criação de rãs
ainda é muito recente no País,
com a cadeia iniciando na dé-
cada de 1930, quando 300 rãs
da espécie touro – ideal para o
sistema de confinamento –
chegaram ao Brasil oriundas
do Canadá. Hoje, existem
criadores espalhados pelo Pa-
ís, inclusive aqui Paraná, mas
que ainda esbarram na falta
de informações sobre o ma-
nejo, gerenciamento, merca-
do e, principalmente, abate-
douros regularizados para o
processamento.

Os números sobre a rani-
cultura nacional são bem im-
precisos. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), em 2006 o Brasil
produziu 160 toneladas da
carne do animal, o que já co-
loca na segunda colocação
atrás apenas de Taiwan, mes-
mo com o pequeno volume. O
fato é que no País toda a cria-
ção é realizada em cativeiro,
por se tratar de um animal
exótico. Na Ásia, a criação é
semi-intensiva. A rã touro –
nome explicado devido ao
som característico feito pelo
animalzinho – se desenvolve
ao longo de aproximadamen-
te 8 meses, dependendo do
clima, e chega ao peso de 250
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A rã touro se
desenvolve ao

longo de 8
meses, com peso
de 250 gramas
para o abate

gramas para o abate. O princi-
pais mercados consumidores
são as capitais e grandes cen-
tros, sendo no Estado a Região
Metropolitana de Curitiba
(RMC), onde o quilo pode ser
vendido por até R$ 90.

O médico veterinário André
Muniz é professor da Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR)
e atua com ranicultura desde
1998. Ele está alocado em Palo-
tina, região Oeste do Estado, e
trabalha com rã e processa-
mento de pescado. Segundo
Muniz, a maioria dos produto-
res da região não tem a ranicul-
tura como atividade principal.
“Isso é um pouco negativo,
porqueacaba se tornandouma
produção menos profissional.
Muitas vezes é apenas uma
complementação de renda.
Além da RMC, temos uma pro-
ximidade com São Paulo,
maior consumidor da carne de
rã do País, e teríamos uma faci-
lidade de escoar o produto pa-
ra lá”.

O especialista explica que a
rentabilidade da ranicultura

não difere tanto dos peixes e
varia entre 30% e 35%. O maior
peso nos custos de produção,
como em outras atividades que
envolvem animais, está ligada
à ração, que no caso é de peixe,
porque não há alimento espe-
cífico para rãs. “A ração vai pe-
sar entre 65% e 70% dos custos.
Se estimarmos que cada rã vai
para o abate com 250 gramas,
o ranicultor gastará entre R$ 8
e R$ 8,50 para produzir quatro
rãs (um quilo)”.

A grande dificuldade em es-
timular a produção no Estado,
segundo Muniz, é porque os
produtores vão esbarrar na
falta de entrepostos para aba-
ter os animais. A legislação só
permite que peixes e rãs sejam
abatidos no mesmo local em
turnos ou dias alternados.
Com a retomada da piscicul-
tura paranaense desde 2013,
poucos abatedouros possuem
espaço para a ranicultura. Ou
seja, o produtor que tem uma
rã para o abate acaba tendo
que comercializar o animal vi-
vo ou mesmo abatê-lo de for-
ma clandestina. “Isso acabou
sendo um desestímulo para os
ranicultores. Estamos num
momento em que diversos es-
tados estão retomando a ativi-
dade, mas carecemos de um
local para processamento. Ou
seja, a maioria dos produtores
aqui do Estado processam a rã
artesanalmente e vendem
desta forma. Isso acaba sendo
uma forma clandestina de co-
mercializar o produto carne”,
complementa.
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É possível solicitar
cadastramento para se integrar
à Rede, acessar notícias,
eventos e informações
relacionadas à cadeia ranícola
pelo endereço: http:\\ranicultura.
ctaa.embrapa.br. No grupo do
Facebook, basta digitar
“Ranicultura” na barra de busca.

Fotos: Saulo Ohara

Plataforma digital para
ranicultores e interessados

Apesar de ser muito pro-
missora, a ranicultura ainda
inicia a caminhada no País e
quem se interessa precisa es-
tar disposto a buscar informa-
ções de todas as formas. Cien-
te da importância deste traba-
lho, a Embrapa Agroindústria
de Alimentos e Universidade
Federal do Paraná (UFPR) lan-
çaram este ano o site Ranicul-
tura em Rede, uma plataforma
digital que busca comparti-
lhar conhecimentos tecnoló-
gicos, troca de experiências e
informações de negócios para
os integrantes da cadeia pro-
dutiva de criação de rãs.

A Rede de Ranicultura foi
criada em 2010 e atualmente
conta com mais de 330 pes-
quisadores, extensionistas,
fornecedores de insumos e
serviços, produtores, comer-
ciantes e consumidores na lis-
ta de discussão por e-mail.
Aliado a isso, os realizadores
do trabalho também monta-
ram um grupo no Facebook,
chamado “Ranicultura”, que já
possui 505 membros do Brasil
e outros países da América La-
tina, como Chile, Peru, México
e até Europa. Lá o pessoal tro-
ca informações, tira dúvida
sobre onde adquirir animais,
técnicas de manejo e solução
de problemas que por ventura
surjam ao longo do trabalho.

O professor da UFPR e co-
gestor da Rede, André Muniz,
explica que a ideia é manter a
página sempre atualizada e
com informações confiáveis.
“Além disso, vamos constituir
uma espécie de ‘ponto de en-
contro’ para interligar pessoas
que possam se unir em prol do
desenvolvimento pessoal e
profissional, atuando como
uma rede cooperativa”.

O pesquisador da Embrapa
Agroindústria de Alimentos e
também cogestor da rede, An-
dré Cribb, explica que as ações
iniciaram em 2010 e lá atrás já
se percebeu a dificuldade de
se encontrar informações so-
bre a ranicultura, tanto tecno-

lógicas, como de mercado ou
gerenciais. “A cadeia ainda
não tem tradição familiar no
País. Existem novos produto-
res que buscam ingressar no
trabalho mas encontram difi-
culdades pela falta de conhe-
cimento e pessoas especiali-
zadas para ajudar”.

Neste seis anos, foram for-
mados 48 agentes multiplica-
dores para potencializar a ra-
nicultura. Também foram trei-
nados produtores para que se
buscasse um padrão acerca
das tecnologias utilizadas. “O
perfil dos nossos ranicultores
ainda é de pessoas aposenta-
das ou que buscam na ativida-
de uma forma para comple-
mentar a renda. Ela não é uma
atividade muito exigente e o
ranário não precisa ser gran-
de”, relata Cribb.

Outro desafio, segundo o
pesquisador, está no fato de a
ração utilizada pelas rãs se-
rem de peixe, ou seja, não há
um alimento específico. Cri-
bb explica que as demandas
fisiológicas do animais são
diferentes. “A ração utilizada
pode gerar problemas de do-
enças e deformação física.
Infelizmente, ainda será difí-
cil encontrar uma empresa
que possa investir em ali-
mento para rã, pois não há
produtores suficiente que
possam gerar um retorno pa-
ra esse investimento. Na situ-
ação de hoje, precisamos de
políticas públicas que incen-
tivem um fornecimento de
uma ração de qualidade por
um certo tempo. O Estado
poderia nos auxiliar neste
sentido”. (V.L.)

s rãsnas rãs
grandesgrandes

a atraircomeça a atrair
aranáraná

rentabilidaderentabilidade
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Otássio Lima e aOtássio Lima e a
filha Kessily: “É algofilha Kessily: “É algo
simples e prazeroso.simples e prazeroso.
Elas quase não dãoElas quase não dão
trabalho e precisamtrabalho e precisam
apenas de um localapenas de um local

higiênico e águahigiênico e água
limpa”limpa”

No Pes q u e & Pa g u e do
Otássio, em Nova Fátima, a
produção de rãs começa a
chamar a atenção dos clien-
tes e outros produtores da re-
gião. O proprietário, Otássio
Rodrigues de Lima, conta à
reportagem da FOLHA que
quando era criança adorava
caçar rãs e sempre teve von-
tade de criá-las. Em 2013, ad-

quiriu o pesque pague e no
ano passado resolveu realizar
seu sonho de infância. Sem
nenhum técnico ou agrôno-
mo na região para auxiliá-lo,
buscou conhecimento na in-
ternet sobre a espécie touro,
foi até São Paulo e comprou
dois casais por R$ 300 para
iniciar na atividade. Agora,
com a primeira produção no

Em Nova Fátima,um autodidata das rãs
local, começa a estudar uma
forma de comercializar os
animais nos mais diferentes
estágios.

No Facebook e na internet,
o Ranário Nova Fátima é pro-
curado por muitas pessoas
interessadas na atividade.
Otássio comercializa o mi-
lheiro de girinos da rã touro
por R$ 650. Já o milheiro de
rãs jovens é vendido por R$
850. O casal de animais adul-
tos sai por R$ 150 e o quilo da
carne, R$ 60. “Gastei R$ 12
mil para montar a estrutura.
Em cada estágio de desenvol-
vimento, elas precisam estar
separadas. As rãs adultas se
tornam canibais e acabei per-
cebendo isso quando adquiri
os dois primeiros casais”, re-
lembra Otássio.

Hoje, com um espaço mo-
desto mas bem estruturado,
o ranicultor cuida de todos os
estágios: desde a bandeja que
coloca os ovos com os esper-
matozoides, evolução do gi-
rino, pequenos animais até a
fase adulta, tudo isso em oito
meses. “Quando se tornam
girinos, transferimos para
uma caixa onde ficam por
três a quatro meses debaixo
da água respirando por glân-
dulas. Depois, passam a res-
pirar por pulmões então é
preciso sair de lá para não
morrerem afogadas. Por cin-
co dias, ela fica numa fase
chamada imago, na qual aca-
ba se alimentando da própria
calda. Por fim, se tornam pe-
quenas rãs e precisam sem-
pre estar em contato com a
água, mantendo a umidade”.

Como cada rã fêmea tem
um potencial de desovar
entre 20 e 25 mil ovos, logo
é necessár io um espaço
grande para realizar todo
esse processo. Por isso, já
com cerca de 300 animais
adultos, Otássio vai esvaziar
um dos seus tanques para
piscicultura, cercá-los con-
forme as normas e colocar
um milhão de girinos que
chegarão agora no verão. Lá

eles permanecerão até dei-
xarem a água e, então, serão
transferidos a outro local.
“O que a rã precisa é de uma
água limpa, de qualidade,
sem cloro, que no meu caso
vem da mina. Aliás, já era
para eu ter mais animais,
mas como aconteceu uma
chuva forte aqui na região,
a água ficou suja e perdi

muitos girinos”.
Otássio está tão animado

que pretende expandir o ne-
gócio, com a construção de
dois barracões para lidar
com os diferentes estágios
da produção com mais efi-
ciência. O investimento, se-
gundo ele, ficará na faixa de
R$ 40 mil. “Para mil girinos
são necessários mil litros de
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Integração abre caminho
para produtores

Como acontece no setor
de aves e suínos, a integra-
ção entre empresas pro-
cessadoras e produtores
pode ser uma ótima alter-
nativa para que a ranicul-
tura seja fomentada no Pa-
raná. Em outros estados,
como Santa Catarina, esse
tipo de atividade já está
mais difundido, a exemplo
da avicultura paranaense.

Uma empresa impor-
tante neste segmento é a
Ranac, localizada no lito-
ral de Santa Catarina, a 35
quilômetros de Florianó-
polis. A empresa foi funda-
da há dez anos e nasceu
com o objetivo de trans-
formar a criação de rãs em
um arranjo produtivo es-
truturado nos mesmos
moldes da avicultura, com
famílias de pequenos pro-
dutores rurais comprome-
tidas com o negócio e com
a qualidade dos produtos.
Hoje, a empresa fomenta
todo o processo produtivo
da ranicultura de pescados
com profissionais especia-
lizados em cada segmento

do processo produtivo,
atendendo inclusive os
mercados dos Estados
Unidos, Canadá, Europa,
Oriente Médio, Mercosul e
Ásia.

O bacana é que a em-
presa começa a prospectar
produtores de outros esta-
dos. Aqui no Paraná está
um deles, Delmar Stunn,
de Vera Cruz do Oeste, na
microrregião de Foz do
Iguaçu. Há cinco anos, o
produtor parou de traba-
lhar como motorista de
caminhão e iniciou na
agricultura, num sítio de
0,5 alqueire. Ciente que o
espaço era pequeno para
diversas atividades, ele
pensou na ranicultura.

Stunn entrou em conta-
to com a empresa em bus-
ca de matrizes e ao longo
da conversa viu que pode-
ria se tornar integrado. Pe-
gou um financiamento de
R$ 350 mil para construir
um barracão e hoje tem
capacidade para engordar
de 90 a 100 mil animais.
Hoje, ele engorda em tor-

no de 3 mil a 5 mil rãs por
mês, que chegam na pro-
priedade de três a quatro
meses. “Minha capacidade
é de 8 mil a 10 mil animais
por mês, mas ainda não há
esta demanda”, explica.

Hoje, o ranicultor rece-
be em torno de R$ 0,75 por
animal acima de 240 gra-
mas, ou seja, a renda dele
varia de R$ 2.250 a R$
3.750, com os custos de ra-
ção todos realizados pela
empresa. “O que tenho
que fazer é trocar a água
dos animais duas vezes
por dia e ficar atento com
a alimentação deles. É um
animal muito tranquilo de
mexer e estou com boas
expectativas para os próxi-
mos anos, com uma de-
manda maior da empresa.
Nesta área pequena, não
conseguiria uma rentabili-
dade desta com nenhum
outro animal ou cultura”,
salienta. “Para pagar meu
financiamento, preciso
produzir hoje pelo menos
50 mil rãs por ano”, com-
plementa. (V.L.)

Família envolvida
com a atividade

No pesque pague do Otás-
sio, numa área de 17,5 mil
metros quadrados, o produ-
tor vende em média de 400
quilos por semana, entre ti-
lápia, pacu, matrinxã, piau-
çu, entre outros, totalizan-
do quatro tanques. “Já vou
deixar um dos tanques com
rã, mas quem sabe no futu-
ro todos viram rã”.

O prazer em cuidar dos
b i c h i n h o s t a m b é m f o i
transferido para a esposa
Kelly e a filha Kessily, de 12
anos, que também auxiliam
na atividade. “É algo sim-
ples e prazeroso. Elas quase

não dão trabalho e preci-
sam apenas de um local hi-
giênico e água limpa. Como
a ração é de peixe, quase
não tenho perda, porque o
que sobra acaba indo para
os tanques”.

Hoje, Otássio fala que to-
dos ficaram tão envolvidos
com a atividade, que as pes-
quisas acontecem por todos
da família. “Já tem muita
gente pedindo uma porção
de rã aqui no pesque pague.
Todos estão doidos para co-
mer. Acho que vou vender
aqui no estabelecimento
uma porção a R$ 40”. (V.L.)

Em Santa Catarina aEm Santa Catarina a
atividade já está maisatividade já está mais

difundida possibilitandodifundida possibilitando
que empresasque empresas

busquem parceiros embusquem parceiros em
outros locais, como ooutros locais, como o
produtor de Vera Cruzprodutor de Vera Cruz

do Oestedo Oeste

água e por isso o tanque foi
a melhor alternativa. Agora,
nos outros estágios, elas
podem ficar mais concen-
tradas”.

No m o m e n t o, O t á s s i o
não pretende trabalhar com
o abate de rãs, mas vai au-
xiliar novos produtores e
vender animais aos que vis-
lumbram ingressar na ativi-
dade, inclusive ensinando
todo o processo. “No futu-
ro, quem sabe, posso iniciar
o trabalho de abate com um
volume maior. Em 2017, te-

rei muita rã devido à desova
e começarei a investir com
mais tranquilidade. É uma
atividade que dá muito di-
nheiro, com uma margem
de lucro muito boa. A carne
é saborosa, dez vezes me-
lhor que a de frango”, con-
sidera.

Quem quiser mais infor-
mações sobre a comerciali-
zação ou atividade, ligue
para o Otássio nos telefones
(43) 3552-2243, 99901-1564
ou pelo site www.ranariono-
vafatima.com.br (V.L.)


